
I SEMINÁRIO AVALIAÇÃO E SOCIEDADE

   O primeiro Seminário Avaliação e Sociedade: 
desafios e possibilidades da pesquisa e método 
quantitativo tem como objetivo promover a 
difusão, atualização e compartilhamento mútuo 
do conhecimento sobre a metodologia e 
instrumentos de pesquisa quantitativos para 
pesquisadores acadêmicos da área de 
educação, bem como outras. Ao socializar 
experiências de profissionais renomados para 
todo público interessado, busca-se refletir sobre 
a qualidade do desenvolvimento de pesquisas 
quantitativas no Brasil, bem como seus desafios 
e possibilidades. 
   A programação proposta consta de 18 horas 
en t re  pa les t ras ,  mesas  redondas  e  
comunicação oral e o número de inscrições está 
limitado em 200 vagas. O evento será realizado 
na Fundação Visconde de Cairu à Rua do 
Salette, nº 50, Barris. Salvador - BA

www.avaliacaoesociedade.com.br

PROAGE

    O ProAGE realizou mais uma etapa da pesquisa 
de campo. No dia 13 de agosto de 2009, os 
pesquisadores e bolsistas visitaram Teodoro 
Sampaio para realizar o Grupo de Diálogo. A 
atividade ocorreu durante todo o dia e contou com 
a participação de 28 representantes de vários 
seguimentos da comunidade. A Secretaria de 
Educação deu o feedback a equipe do ProAGE e 
apontou que a atividade foi avaliada pelos 
participantes do Grupo como produtiva a 
agradável. 

ENEM

  

  Anne Peneluc (Coordenadora de Eventos do GA), Prof. Dorivan 
Gomes, Prof. Robinson Tenório e Prof. Ricardo Prime

   

ACOLHIMENTO DE NOVOS MEMBROS

   Dia 17 de agosto, o Prof. Robinson Tenório 
(coordenador do GA), Marcos Vieira (coordenador 
executivo do grupo) e os demais coordenadores 
de sub-grupos e projetos fizeram uma 
apresentação sobre o trabalho do grupo e deram 
as boas vindas aos novos candidatos a fazerem 
parte do Grupo de Pesquisa em Avaliação

   O PPGE (Programa de Pós-Graduação em 
Educação), da FACED - UFBA, e o GA 
promoveram no dia 17 de agosto, a mesa redonda 
com o tema ENEM: desafios e possibilidades, 
com os debatedores: Ricardo Primi (membro da 
Comissão da  Área  de  Ps ico log ia  do  
MEC/ INEP) ,Dor ivan  Fer re i ra  Gomes  
(coordenador-geral de exames para certificação 
do INEP) e Robert  Evan Verhine - Diretor 
Científico da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado da Bahia (FAPESB). 
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Notícias

Prezados leitores,

   Devido ao recesso das férias do meio do ano, o Jornal do GA sai agora 
no final do mês. Apesar do recesso, o pessoal do grupo continuou trabalhando de forma 
intensa com a apresentação de trabalhos e organização de eventos que aconteceram ainda 
no mês de agosto, com os temas ENEM e INDICADORES DE AVALIAÇÃO (que traz uma 
síntese na página 2). Para o mês de setembro, o grupo está organizando um grande seminário 
que acontecerá nos dias 23 a 25 e irá debater sobre as abordagens de pesquisa em avaliação.
   Confira ao lado a programação dos demais eventos e fique atento ao prazo para envio de 
trabalhos!

a edição de agosto d

Boa Leitura!

GA NO EPENN

     O Grupo de Avaliação se fez representar por 
alguns dos seus membros com a apresentação 
de trabalhos no 19º EPENN, em Recife. Uaçaí Jr., 
Alberto Batinga, Marcos Vieira, Riva Nunes, 
Maria Antônia e Rosilda Arruda foram alguns dos 
membros que lá estiveram. Parabéns a todos!

 Alberto Batinga e Uaçaí Jr. no EPENN

GA NA ANPAE

   O GA também esteve representado no evento 
da ANPAE,  que organizou .o XXIV SIMPÓSIO 
B R A S I L E I R O  D E  P O L Í T I C A  E  
ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAÇÃO e do III 
CONGRESSO INTERAMERICANO DE 
P O L Í T I C A E  A D M I N I S T R A Ç Ã O  D A 
EDUCAÇÃO, com a apresentação de vários 
trabalhos.

  Edinólia Portela, Olívia, Rivailda Nunes, Anne Peneluc e Ana 
Cristina Décia

ARTIGO PARA REVISTA

O artigo "Avaliação institucional da UFBA na era 
SINAES: a experiência revisitada na Escola de 
Administração " de autoria de Ana Cristina Muniz 
Décia e Rivailda Silveira Nunes de Argollo foi 
selecionado para compor o número especial da 
Revista Estudos em Avaliação Educacional da 
Fundação Carlos Chagas. Participaram da 
seleção os trabalhos apresentados na V Reunião 
Anual da ABAVE, ocorrida em junho/2009. 
O Grupo de Avaliação e a Escola de 
Administração, parceira da Faculdade de 
Educação em outros projetos, comemoram com 
as pesquisadoras essa conquista!!!

Fique Atento

PRAZOS PARA ENVIO DE 
TRABALHOS

EVENTOS

21 a 23 de setembro - I Fórum de 
Didática e Prática de Ensino 

Edital FAPESB/CNPq nº 020/2009 - 
Programa de Apoio a Núcleos de 
Excelência - PRONEX - Data limite para 
submissão das propostas on line 
(Sistema FAPESB) - 28/09/2009.

Edital FAPESB 015/2009 - Apoio a 
Tecnologias para o Desenvolvimento 
Social - 

15/09/2009 - IX Colóquio Internacional 
sobre Gestão Universitária na América 
do Sul - 25 e 27 de novembro de 2009 - 
Florianópolis/SC
http://www.inpeau.ufsc.br/coloquio09/?la
ng=pt

15/09/2009 - IV Colóquio Internacional de 
Políticas e Práticas Curriculares - de 10 a 
13 de Novembro de 2009 - João Pessoa 
http://www.aepppc.org.br/coloquio.html

- 
Salvador/BA.
http://www.forumdidatica.faced.ufba.br/i
ndex.html

EDITAIS - FAPESB/CNPQ

Data limite para submissão das 
propostas on line (Sistema FAPESB) - 
08/10/2009



entre o avaliador e o avaliado. Para ele, a 
avaliação deve ser utilizada como ferramenta de 
aprendizagem.  
   O consultor ressaltou que a avaliação é um 
campo de múltiplos sentidos e atores e parte da 
relação entre o observador e o observado. “A 
avaliação é o fundamento de uma democracia 
forte, pois anuncia movimentos de auto-gestão e 
auto-reflexão, sendo também um potencial 
articulador de campos historicamente em conflito: 
Estado, comunidade, mercado. É um campo de 
espelhamento para o sujeito e as organizações. 
   Lycia Neumann, especialista em avaliação de 
projetos da Fundação Odebrecht destacou que 
sempre que se inicia um processo avaliativo deve-
se partir da vivência das pessoas; a avaliação 
deve ser planejada a partir de três informações 
básicas: 1) quem quer saber, 2) o que quer saber e 
3) para que quer saber, sendo esta última a mais 
importante. Para ela, a avaliação deve ser um 
instrumento de gestão, desde sua elaboração até 
o futuro uso dos seus resultados e o valor da 
avaliação está na sua utilidade, na sua capacidade 
de atender às necessidades de seus principais 
clientes.
   Ainda de acordo com a especialista, o processo 
de acompanhamento das ações sociais precisa 
ser retroalimentador. “Não é gerar uma pilha de 
relatórios que serão engavetados. É construir 
indicadores e ferramentas de forma compartilhada 
com a equipe técnica dos projetos, respeitando as 
premissas do trabalho e tendo como foco não só 
os resultados obtidos como também as lições 
aprendidas, fazendo da avaliação um efetivo 
instrumento de aprendizagem”
   Na parte da tarde foi apresentada uma visão 
conceitual sobre a Importância dos Indicadores 
na Avaliação Educacional, com o Prof. Dr. 
Robert Verhine, Diretor Científico da FAPESB. 
O professor Verhine afirmou que os Indicadores 
tentam captar realidades da melhor maneira 
possível, mas nem sempre captam com a precisão 
necessária e por isso necessitam ser reavaliados, 
revistos. “Os indicadores referentes à avaliação da 
educação superior têm grande importância e é 
grande a variação de resultados das avaliações 
realizadas por diferentes instituições, o que 
demonstra a grande fragilidade dos indicadores”.
   Verhine focou em três indicadores: 1) IDD 
(Indicador de diferença entre os desempenhos 
observados e esperados) que serve para 
simplificar algo complexo (conceito) e considera o 
desempenho médio dos ingressantes, a 
proporção dos estudantes cujos pais têm nível 
superior, e a razão entre o número de alunos 
concluintes e ingressantes; 2) CPC (Conceito 
Preliminar de Curso), que torna viável algo não 
viável. Serve para operacionalizar, colocar em 
prática uma política altamente complexa. Não 
pode ser algo estático, deve ter uma busca de 
informações complementares e constantes; 3) 
IGC (Índice  Geral de Cursos) que serve para 
objetivar algo que é subjetivo. Serve para 
referência analítica de dados subjetivos. O Prof. 
Verhine também enfatizou que cada indicador tem 
uma função diferente e demonstram diferentes 
formas de serem utilizados.
   Em seguida foi apresentado um painel sobre 
Indicadores e eficácia escolar na prática, com a 
MSc Suzana Souza Fontes  da  Fundação Luis 
Eduardo Magalhães, sobre o Sistema de 
Avaliação da Gestão Escolar - SAGE. Suzana 
sustentou que o método da certificação 
ocupacional avalia a competência para o cargo de 
dirigente escolar e que para isso têm-se algumas 
necessidades e desafios: Como apoiar o dirigente 
escolar a melhorar a gestão da sua unidade 
escolar? Como transformar a escola em uma 

I SEMINÁRIO DE INDICADORES DE 
AVALIAÇÃO

Discutindo Conceitos e Práticas da Gestão 
Social e Educacional

   No dia 20 de agosto, o GA, através da equipe de 
organização do evento (Roseli Lopes, Elisiane 
Andreolla, Sami Melo, Bárbara Guimarães, Anne 
Peneluc e Alberto Batinga),  promoveu no 
auditório I da FACED, o I Seminário de Indicadores 
de Avaliação. 
   Os trabalhos da parte da manhã foram iniciados 
com a palestra do Prof. Dr. Robinson Tenório, com 
o tema: A importância dos indicadores de 
avaliação. O Prof. Robinson ressaltou que para falar 
da importância é preciso caracterizar o significado 
de indicadores e que um elemento importante na 
definição de indicador é a noção de insight  (um 
entendimento súbito de todos os elementos de um 
dado objeto, fenômeno ou processo) e das relações 
entre eles. Destacou também que um indicador é um 
elemento  específico e particular, que possibilita uma 
visão geral e global do fenômeno. .
   Para o Prof. Robinson, a compreensão da relação 
parte-todo está presente em todas as tradições 
epistemológicas, e por isso a idéia de indício, e, por 
extensão, de indicador é extremamente importante. 
“No  propósito de realizar uma definição operacional 
de indicador, pode-se entendê-lo como uma 
ferramenta para tomada de decisão. De uma forma 
bem simples, mas não simplória (ingênua), pode-se 
dizer que: um indicador, apenas indica (aponta 
caminhos) nada mais que isso”. 
   O professor enfatizou que as hipóteses que podem 
ser  extraídas a partir daí, dependem de um esforço 
analítico e interpretativo  (desvelando inclusive os 
pressupostos definidores do indicador em questão) 
e que é preciso ter cuidado para não atribuir 
propriedades ao indicador que ele não possui e nem 
atribuir criticas que ele não merece.
   No momento seguinte foi apresentada uma visão 
conceitual pela Profª. Drª. Rosana Boullosa, com o 
tema: Reflexões acerca da construção de 
indicadores no âmbito da gestão social. A Profª. 
Rosana iniciou sua fala abordando o conceito de 
indicador trazido pelo Prof. Robinson Tenório de que 
“o indicador indica”, e coloca sua visão de que ele 
não somente indica, pois sendo uma hipótese, ele é 
construído, e essa construção é altamente subjetiva, 
parte do olhar do observador que não é privo de 
ideologias e valores. 
   Para a Profª. Rosana, o indicador tem valores e 
condiciona o olhar. “O que interessa do indicador não 
é o que ele indica, mas porque ele indica e para onde 
ele indica. O ponto central é que indicador não é 
neutro (assim como a ciência)  e  não é coletado, 
mas sim construído”.
 A Profª. ressaltou ainda, que o indicador 
normalmente parte do princípio de que a estratégia 
do que se está avaliando é correta e ele deveria 
problematizar esta estratégia, verificar se ela é 
válida, pois ela também é um constructo social e 
afirmou que sobre a temática Indicadores não há 
verdade, trabalhamos sempre com hipóteses e esta 
subjetividade é que nos dá potência para 
transformar, criar constantemente. Rosana Boullosa 
finalizou defendendo o uso de indicadores de forma 
criativa, assumindo o indicador como uma hipótese, 
partindo da admissão de que ele não é neutro.
   A seguir, iniciou-se o painel: Indicadores e gestão 
social na prática com as abordagens sobre a 
Fundação Kellogg, apresentada pelo consultor 
Antônio Nascimento e sobre a Fundação 
Odebrecht, apresentada pela consultora Lycia 
Neumann. O consultor Antônio Nascimento 
apontou o indicador não como uma pergunta a partir 
do observador apenas, mas fruto de uma relação 

Seminário
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escola na qual o aluno aprende –  uma escola 
eficaz? Para Suzana, uma resposta para este 
desafio  é a criação de um sistema de 
monitoramento e avaliação da gestão escolar 
para apoiar o dirigente a utilizar a gestão escolar 
como meio capaz de assegurar a aprendizagem 
efetiva do aluno.
   Suzana justificou que se chegou ao conceito de 
Escola eficaz através de um conjunto de 
pesquisas, estudos e levantamentos para sua 
caracterização e que aponta a avaliação da 
gestão escolar, tendo em vista a avaliação como 
uma tomada de decisão. “Avaliação para apoiar 
uma ação, uma intervenção na escola. Tem que 
se buscar a realidade das escolas para analisar 
se esse indicador vai ser válido, isso precisa ser 
retro-alimentando”. E finalizou sustentando que o 
SAGE traz uma matriz de indicadores de 
monitoramento e avaliação. 

Robinson Tenório, Lycia Neumann, Roseli Lopes, Rosana 
Boullosa e Antônio Nascimento.

A síntese do seminário foi elaborada com o apoio de Roseli 
Lopes, Elisiane Andreolla, Sami Melo e Prof. Robinson 
Tenório.

Os Subgrupos
Coordenação Executiva

Marcos Vieira
Contato:  

marcosvieirapontocom@yahoo.com.br

GAS - Grupo de Avaliação Social
Coordenação: Iracema Lemos

Contato: iracemalemos@hotmail.com 

GAC - Grupo  Avaliação de 
Competências

Coordenação: Aline Lima
Contato: alilima64@hotmail.com  

GAI - Grupo Avaliação Institucional
Coordenação: Ana Décia

Contato: anadecia@uol.com.br 
 

GMA - Grupo Metodologias e 
Pesquisa em Avaliação

Coordenação: Bárbara Guimarães
Contato: barbara.bgok@gmail.com

GAJA - Grupo de Avaliação de 
Programas de Jovens e Adultos

 Coordenação: Lielson Coelho
Contato: lielson@ufba.br
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